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ESTUDO MORFOMÉTRICO DOS CRÂNIOS DO ACERVO DO LABORATÓRIO 

DE ANATOMIA HUMANA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

 

MORPHOMETRIC STUDY OF THE SKULLS OF THE HUMAN ANATOMY 

LABORATORY COLLECTION OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF 

UBERLÂNDIA 

RESUMO 

Com o presente trabalho objetivou-se estudar as características morfológicas dos crânios 

pertencentes ao acervo do Laboratório de Anatomia Humana (DEPAH) do Instituto de 

Ciências Biomédicas da Universidade Federal de Uberlândia. Formando, assim, um banco de 

dados para futuras pesquisas. Após serem lavados com detergente neutro e clareados em 

solução aquosa de peróxido de hidrogênio, os 153 crânios foram secados em temperatura 

ambiente e realizou-se uma avaliação do material, sendo incluso todo aquele que possuía os 

pontos craniométricos intactos para posteriores mensurações. Efetuou-se a cranioscopia para 

verificação do sexo e, em seguida, a craniometria para determinação da ancestralidade. Por 

meio da cranioscopia detectou-se 122 (79,74%) crânios do sexo masculino e 31 (20,26%) do 

sexo feminino. O cálculo do Índice Cefálico Horizontal (ICH) permitiu a classificação dos 

crânios em dolicocéfalos, subdolicocéfalos, mesaticéfalos, sub-braquicéfalos e braquicéfalos, 

sendo a maioria de braquicéfalos, indicando uma ancestralidade mongólica, tanto no sexo 

masculino (47,06%), quanto no feminino (13,73%). De acordo com o Índice Vertical (IV.Pe), 

discriminou-se os crânios em platicéfalos, mesocéfalos e hipsicéfalos. A maior parte do 

material masculino (39,22%) e feminino (9,81%) foi constituída por crânios mesocéfalos, 

determinando uma ancestralidade caucasoide. Verificou-se o Índice Transverso (IV.Po) e 

diferenciaram-se os crânios em estenocéfalos, metriocéfalos e tapinocéfalos, sendo o último 

presente em maior número tanto no sexo masculino (38,56%) como no feminino (13,73%), 

demonstrando ancestralidades negroide e caucasoide. Ao aferir o Índice Nasal constataram-se 

crânios leptorrinos, mesorrinos e platirrinos. Em ambos os sexos, o número de platirrinos foi 

maior, sendo 47,71% referente ao sexo masculino e 12,42% ao feminino, evidenciando a 

ancestralidade negroide. Perante a vastidão do assunto, pudemos fazer uma contribuição às 

demais áreas, proporcionando um banco de dados para futuras pesquisas. 

Palavras-chave: Cranioscopia. Craniometria. Antropologia forense. 

 

 

 



ABSTRACT 

This research aimed to study the morphological characteristics of the skulls belonging to the 

collection of the Human Anatomy Laboratory (DEPAH) of the Biomedical Sciences Institute 

of the Federal University of Uberlândia. Thus, forming a database for future research. After 

being washed with neutral detergent and bleached in an aqueous solution of hydrogen 

peroxide, the 153 skulls were dried at room temperature and an evaluation of the material was 

carried out, including all those that had the craniometric points intact for further 

measurements. Cranioscopy was performed to check sex and then craniometry to determine 

ancestry. Through cranioscopy, 122 (79.74%) male skulls and 31 (20.26%) female skulls 

were detected. The calculation of the Horizontal Cephalic Index (ICH) allowed the 

classification of the skulls in dolichocephalus, subdolicocephalus, mesaticcephalus, 

subbrachycephalus and brachycephalus, the majority being brachycephalus, indicating a 

mongolian ancestry, both in male (47.06%) and in female (13.73%). According to the Vertical 

Index (IV.Pe), the skulls in platicephalus, mesocephalus and hipsicephalus were 

discriminated. Most of the male (39.22%) and female (9.81%) material consisted of 

mesocephalus skulls, determining a Caucasoid ancestry. The Transverse Index (IV.Po) was 

verified and the skulls were differentiated in stenocephalus, metriocephalus and 

tapinocephalus, the latter being present in greater numbers in both males (38.56%) and 

females (13.73%), demonstrating black and caucasoid ancestry. When assessing the Nasal 

Index, leptorrhine, mesorhine and platyrrhine skulls were found. In both sexes, the number of 

platyrrhines was higher, with 47.71% referring to males and 12.42% to females, evidencing 

black ancestry. Given the vastness of the subject, we were able to make a contribution to the 

other areas, providing a database for future research. 

 

Keywords: Cranioscopy. Craniometry. Forensic anthropology. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Estabelecer a identidade de um ser humano tem sido, há muitos anos, uma meta 

incansável e desafiadora. Entende-se por identificação, o conjunto de procedimentos para 

individualizar uma pessoa ou objeto. Em todas as esferas da relação humana, seja no convívio 

social ou de natureza jurídica, a recognição humana possui um papel imprescindível. É 

através do processo de reconhecimento que se torna possível estabelecer uma identidade para 

um indivíduo, a qual pode ser entendida como o conjunto de caracteres físicos, funcionais ou 

psíquicos, normais ou patológicos, que individualizam determinada pessoa. A necessidade da 

identificação humana enraíza-se na inata natureza social do homem e irreprimíveis anseios de 

diferenciar-se dos seus semelhantes (BIANCALANA et al., 2015; CAPP, 2017; 

ETCHEGOYEN, 2018). 

 A antropologia forense é uma área do conhecimento que tem como principal objeto de 

estudo a identidade e a identificação do ser humano, que desde o século XIV, tem sido 

amplamente estudada e aprimorada, por meio de métodos e técnicas que visam atingir o 

objetivo de determinar a identidade de um indivíduo. A identificação de corpos recentes e 

completos não é uma tarefa tão intricada por parte dos peritos, pois eles têm todo o material 

biológico necessário para que haja o reconhecimento dos caracteres cruciais para estabelecer a 

identidade de um ser humano. Porém, quando se fala de cadáveres em avançado estado de 

decomposição, carbonizados, esqueletizados ou incompletos, a identificação torna-se 

complicada e pode apresentar inúmeras barreiras (CABRAL, 2019; CAPP, 2017; SOUZA; 

SOARES, 2019). 

 Características esqueléticas são frequentemente usadas na antropologia forense, seja 

para estimativas de diversas variáveis biológicas ou para servir de evidência em 

identificações. Existem diferentes métodos de identificação de cadáveres, mas, às vezes, o 

reconhecimento é extremamente difícil, razão pela qual é indubitavelmente a antropologia do 

crânio, um dos meios mais viáveis para a identificação de um cadáver. Diversos autores 

concordam que a análise do crânio, constitui ferramenta importante para atingir tal objetivo 

(KONIGSBERG; ALGEE-HEWITT; STEADMAN, 2009; NUNES; GONÇALVES, 2014; 

PONCE, 2016). 

 Um dos quatro pilares do protocolo antropológico é a estimativa do sexo biológico. 

Não apenas o processo de identificação começa com a estimativa do sexo, mas também os 

padrões de estimativa de idade e ancestralidade, não podem ser adequadamente determinados 

sem essa avaliação. Em qualquer discussão sobre raça, dentro da antropologia forense, é 
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necessário considerar também o sexo (CABRAL, 2019; JOHNSON, 1989; KIMMERLE; 

ROSS; SLICE, 2008; KONIGSBERG; ALGEE-HEWITT; STEADMAN, 2009). 

 Para Konigsberg, Algee-Hewitt e Steadman (2009), é importante reconhecer a 

diferença entre os conceitos de raça e ancestralidade, o primeiro é um mecanismo socialmente 

construído para a auto-identificação e participação em grupos e, portanto, um conceito 

biologicamente sem sentido, já o segundo, é um descritor cientificamente derivado do 

componente biológico da variação populacional e pode ser estimado na prática antropológica, 

usando assinaturas morfológicas da história da população que representam um acúmulo 

complexo de variação genética moldada por gerações de microevolução e pressões 

ambientais. 

 De acordo com Johnson (1989), Nunes e Gonçalves (2014) e Sangvichen et al. (2007), 

várias partes de um esqueleto são úteis na determinação do sexo, como quadril, fêmur, tíbia, 

úmero e rádio, no entanto, a investigação do crânio, utilizando técnicas cranioscópicas e 

craniométricas, pode ser usada no auxílio da definição do sexo e da ancestralidade dos 

indivíduos. 

 Segundo Ferreira (2018) e Souza e Soares (2019), o crânio humano está localizado na 

extremidade superior da coluna vertebral. É constituído por 22 ossos unidos por suturas: os 

ossos do Neurocrânio, localizado posteriormente e os ossos do Esplancnocrânio, na região 

anterior, formando a face. Tem como função a proteção do encéfalo, dos órgãos especiais dos 

sentidos e as partes cefálicas dos aparelhos respiratório e digestório, além disso, possibilita a 

inserção de músculos da cabeça e do pescoço e apresenta forames que dão passagem a vasos 

sanguíneos, nervos e líquor. 

 O crânio humano é complexo e apresenta uma série de peculiaridades, é composto por 

estruturas de características distintas que se sucedem ao longo da vida, quantidade de ossos 

variáveis entre indivíduos, variações relacionadas a grupos étnicos e apresenta relevante 

dimorfismo sexual. Com exceção a pelve, o crânio é amplamente considerado o melhor 

indicador para o diagnóstico do sexo. Além do dimorfismo sexual, há também diferenças 

notáveis em relação à ancestralidade (ALMEIDA JÚNIOR et al., 2013; BIANCALANA et 

al., 2015; FERREIRA, 2018; HU et al., 2006; NUNES; GONÇALVES, 2014; SOUZA; 

SOARES, 2019). 

 A determinação do sexo pelo crânio pode ser realizada por meio de inspeção visual, 

método não métrico (cranioscopia), observando-se a morfologia dos acidentes ósseos, ou pela 

análise métrica (craniometria), a partir de mensurações em suas estruturas anatômicas 

(BIANCALANA et al., 2015). 
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 Nunes e Gonçalves (2014) e Souza e Soares (2019), descreveram a cranioscopia como 

uma técnica de inspeção visual, baseada na observação e descrição da forma dos ossos 

cranianos, sendo que o exame de certas características permite a distinção sexual em cerca de 

70% dos casos analisados. Já a craniometria envolve a medida das dimensões dos ossos e, 

para ser realizada, o crânio é dividido em planos, os quais delimitam suas porções superior, 

inferior, anterior, posterior, esquerda e direita. A partir dessas divisões, são determinados 

pontos específicos, os pontos craniométricos, que têm definição padronizada mundialmente. 

Baseadas nesses pontos, são traçadas medidas lineares e essas são comparadas a um banco de 

dados. Essas medidas podem ser utilizadas para a definição do sexo, ancestralidade e possível 

estatura e idade. 

 Manoel (2009), afirmou que algumas estruturas esqueléticas servem como referência 

para métodos métricos e não métricos utilizados para definição do sexo humano em exames 

antropológicos e em casos de investigação médico-legal. Para tais procedimentos, dá-se 

preferência às estruturas cranianas, devido às variedades que podem ser avaliadas e que 

apresentam conhecidas características com correlações sexuais e cronológicas. Além disso, 

estudos relataram que a craniometria é um método rápido e eficiente para a avaliação de 

características morfológicas, tais como aspectos relativos a grupos étnicos, gênero, idade, 

fatores genéticos, hábitos alimentares, variações temporais e regionais, que podem modificar 

a forma e o tamanho das estruturas ósseas. 

 O crânio também é considerado a parte do esqueleto mais informativa para a análise 

dos traços ancestrais, uma vez que essa é a melhor preservada após a morte. Se a análise não 

puder ser feita esperando-se a determinação de uma única origem ancestral, pode-se ao menos 

indicar as características mais marcantes do humano investigado, diferenciando indivíduos de 

pele branca (leucodermas), negra (melanodermas) ou amarela (xantodermas) (NUNES; 

GONÇALVES, 2014). 

 A ciência que atribui uma origem racial, baseada nas características do crânio, é 

chamada antropometria craniofacial. Os antropólogos forenses realizam a identificação 

desenvolvendo um perfil biológico, uma vez que os crânios pertencentes ao mesmo grupo 

racial têm características em comum, no entanto, à medida que as raças são cada vez mais 

mistas, a identificação craniana se torna mais difícil. Existem três grupos principais: 

caucasiano, mongólico e negroide (PONCE, 2016). 

 O Laboratório de Anatomia Humana da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) 

conta com um acervo de 158 crânios, os quais foram adquiridos por meio de um convênio 

com o setor de patologia humana e doações durante os mais de 50 anos de sua existência, 
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entretanto, esses não possuem nenhum tipo de identificação de sexo e/ou ancestralidade. 

Dessa forma, com o presente trabalho, objetivou-se estudar as características morfológicas 

dos crânios pertencentes ao acervo do Laboratório de Anatomia Humana do Departamento de 

Anatomia Humana do Instituto de Ciências Biomédicas da UFU. Identificando, por meio da 

cranioscopia, o número de crânios dos sexos feminino e masculino, classificando-os, 

mediante a craniometria, aqueles pertencentes aos grupos leucodermas ou caucasianos 

(brancos), xantodermas ou mongólicos (amarelos) e melanodermas ou negroides (negros). 

Formando, assim, um banco de dados para futuras pesquisas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Examinou-se 158 crânios pertencentes ao acervo do Laboratório de Anatomia Humana 

do Departamento de Anatomia Humana (DEPAH) do Instituto de Ciências Biomédicas 

(ICBIM) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), os quais foram lavados com 

detergente neutro e, em seguida, clareados por 48 horas, em recipientes contendo solução 

aquosa de peróxido de hidrogênio PA a 20%. Posteriormente, foram retirados desta solução e 

colocados para secar em temperatura ambiente. Completamente secos, os crânios receberam 

duas camadas de selador acrílico (Brilho para Tinta Coral ™), para impermeabilização e 

proteção das estruturas cranianas (Figura 1). 

 O estudo está de acordo com as normas do CONEP (Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa) (Anexo A). 

 

 

Figura 1. Crânios humanos do acervo do Laboratório de Anatomia Humana (DEPAH/ ICBIM/ UFU), 

após processo de lavagem, clareamento e secagem. Uberlândia, 2020. Barra: escala 1 cm. 

Fonte: o autor. 
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 Realizou-se uma avaliação do material, considerando-se a presença dos pontos 

craniométricos intactos. Os crânios que possuíam fraturas ou perda de estruturas anatômicas 

em questão foram excluídos. Dessa forma, dos 158 crânios do acervo, restaram 153 (96,84%) 

para o presente estudo. 

 Após a apreciação do material, procedeu-se a cranioscopia para classificação do sexo, 

com base em duas observações dos acidentes ósseos descritos na tabela abaixo (Tabela 1) e 

nas figuras 2 e 3. 

 

Tabela 1. Relação entre as características anatômicas do crânio e o sexo. 

Acidentes ósseos Masculino Feminino 

Fronte Mais inclinado posteriormente Mais vertical 

Glabella Mais saliente Menos saliente 

Margens supraorbitárias Bordas rombas Bordas cortantes 

Arcos superciliares Salientes  Não salientes 

Articulação frontonasal Ângulo maior Ângulo menor 

Apófises mastoides  Mais desenvolvidas Menos desenvolvidas 

Processos estiloides  Mais longos e espessos Mais curtos e delgados 

Côndilos occipitais Longos e estreitos. Mais 

robustos. 

Curtos e largos. Menos 

robustos. 

Fonte: adaptado de Vanrell (2009) 

 

 

Figura 2. Vista lateral esquerda de crânios humanos, masculino (A) e feminino (B), nos quais 

se pode observar: fronte (1), glabella (2), ângulo formado pela articulação frontonasal (3), 

apófise mastoide (4). Barra: escala 1 cm. 

Fonte: www.effinghamschools.com 
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Figura 3. Vista anterior de crânios humanos, masculino (A) e feminino (B), nos quais se pode 

observar: arcos superciliares (1), margens supraorbitárias (2). Barra: escala 1 cm. 

Fonte: www.effinghamschools.com 

 

 Os pontos craniométricos examinados encontram-se descritos na Tabela 2 e seguiram 

as definições de Croce e Croce Júnior (2012) e Pereira e Mello e Alvim (1979) (Figuras 4, 5). 

 Para a realização da craniometria, utilizou-se um paquímetro digital (Mitutoyo®, 

Kanagawa, Japão), com precisão de 0,01mm. Para obtenção de resultados com o máximo de 

fidedignidade, foram executadas duas medições, por um único examinador, em momentos 

diferentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A B 

1 1 1 1 

2 2 2 2 
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 Tabela 2. Pontos craniométricos utilizados na craniometria.  

Ponto craniométrico Definição 

Basion (ba) Ponto médio na borda anterior do forame magno. 

Bregma (b) Ponto de convergência das suturas sagital, metópica e 

coronal. 

Euryon (eu) Ponto mais lateral do neurocrânio. Não tem localização fixa, 

pode estar no parietal, como pode estar na escama do 

temporal. Varia de um indivíduo para outro e de uma 

população para outra 

Glabella (g) Protuberância frontal entre as duas cristas (arcos) 

superciliares e acima da sutura frontonasal. 

Lambda (l) Ponto de encontro entre as suturas sagital e lambdoide. 

Nasion (n) Ponto de encontro das suturas internasal e frontonasal. 

Nasospinale (ns) Ponto mais baixo da borda inferior da abertura piriforme. 

Opisthokranion (op) / 

Metalambda 

Ponto mais posterior da abóbada craniana no plano 

mediano. 

Subspinale (ss) / Subnasal Ponto mais reentrante no plano sagital, entre o prosthion e a 

espinha nasal anterior. 

Fonte: Croce e Croce Júnior (2012); Pereira e Mello e Alvim (1979). 

 

 

 Para a classificação dos crânios, efetuaram-se as medidas dos seguintes segmentos: 

comprimento máximo, largura máxima, altura basiobregma, largura máxima nasal, altura 

nasoespinal (Tabela 3) (Figuras 6 - 10). 

B 
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Figura 4. Ilustração da vista lateral direita de um crânio humano demonstrando pontos 

craniométricos: bregma (b), glabella (g), lambda (l), nasion (n), nasospinale (ns), 

opisthokranion (op), subspinale (ss). Barra: escala 1 cm. 

Fonte: Modificado de Pereira e Mello e Alvim (1979) 

 

 

Figura 5. Ilustração da vista medial de um crânio humano demonstrando pontos 

craniométricos: bregma (b), basion (ba), glabella (g), lambda (l), nasion (n), nasospinale (ns), 

opisthokranion (op), subspinale (ss). Barra: escala 1 cm. 

Fonte: Modificado de Pereira e Mello e Alvim (1979) 
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Tabela 3. Segmentos cranianos mensurados na craniometria. 

Segmento craniano Definição 

Comprimento máximo Distância entre glabella e opisthokranion. 

Largura máxima Distância bi euryon. 

Altura basiobregma Distância entre basion e bregma. 

Largura máxima nasal Maior largura, na horizontal, da abertura 

piriforme. 

Altura nasoespinal Distância entre nasion e ponto nasospinale. 

Fonte: Croce e Croce Júnior (2012); Pereira e Mello e Alvim (1979). 

 

 

Figura 6. Ilustração da vista lateral de um crânio humano demonstrando o comprimento 

máximo (CM) e os pontos craniométricos: opisthokranion (op), glabella (g). Barra: escala 1 

cm. 

Fonte: Modificado de Pereira e Mello e Alvim (1979) 

 

CM 
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Figura 7. Ilustração da vista superior de um crânio humano demonstrando a largura máxima 

(LM) e o ponto craniométrico: euryon (eu). Barra: escala 1 cm. 

Fonte: Modificado de Pereira e Mello e Alvim (1979) 

 

 

Figura 8. Ilustração da vista medial de um crânio humano demonstrando a altura basiobregma 

(A) e os pontos craniométricos: basion (ba), bregma (b). Barra: escala 1 cm. 

Fonte: Modificado de Pereira e Mello e Alvim (1979) 

 

LM 

A 
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Figura 9. Ilustração da vista anterior de um crânio humano demonstrando a largura máxima 

nasal (L). Barra: escala 1 cm. 

Fonte: Modificado de Pereira e Mello e Alvim (1979) 

 

 

Figura 10. Ilustração da vista lateral de um crânio humano demonstrando a altura nasoespinal 

(A) e os pontos craniométricos: nasion (n), nasospinale (ns). Barra: escala 1 cm. 

Fonte: Modificado de Pereira e Mello e Alvim (1979) 

L 

A 
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 Executadas as devidas mensurações, seus valores absolutos puderam ser avaliados 

pelos cálculos dos índices cranianos. Esses são a relação centesimal entre as grandezas em 

estudo. Os valores obtidos foram comparados àqueles pré-estabelecidos, o que permitiu 

discriminar os crânios de acordo com suas características morfológicas. Tanto as definições 

dos segmentos cranianos, como os parâmetros dos índices e a ancestralidade foram baseados 

nas informações de Croce e Croce Júnior (2012), Pereira e Mello e Alvim (1979) e Vanrell 

(2009) (Tabela 4) (Figuras 11 - 14). 

 Os índices calculados foram:  

- Índice cefálico horizontal ou índice craniano ou índice de comprimento-largura (ICH) 

ICH = largura máxima x 100 

 comprimento máximo 

 

- Índice vertical (IV.Pe) 

IV.Pe = altura basiobregma x 100 

     comprimento máximo 

 

- Índice transverso ou vertical posterior (IV.Po) 

IV.Po = altura basiobregma x 100 

          largura máxima 

 

- Índice nasal (IN) 

IN = largura máxima nasal x 100 

      altura nasoespinal 
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Tabela 4. Classificação dos crânios de acordo com os índices. 

Índice craniano Classificação Valores Ancestralidade 

ICH Dolicocéfalos ≤ 75 Melanodermas/ Negroides 

 Subdolicocéfalos 75,01 a 77,77  

 Mesaticéfalos 77,78 a 80 Leucodermas/ Caucasianos 

 Sub-braquicéfalos 80,01 a 82,33  

 Braquicéfalos ≥ 82,34 Xantodermas/ Mongólicos 

IV.Pe Platicéfalos ≤ 68,99 Fósseis 

 Mesocéfalos 75 a 69 Leucodermas/ Caucasianos 

 Hipsicéfalos ≥ 75,01 Xantodermas/ Mongólicos e 

Melanodermas/ Negroides 

IV.Po Tapinocéfalos ≤ 91,99 Leucodermas/ Caucasianos (europeus do 

centro)  

 Metriocéfalos 92 a 97,99 Xantodermas/ Mongólicos 

 Estenocéfalos ≥ 98 Leucodermas/ Caucasianos (europeus do 

norte e do sul) e Melanodermas/ Negroides 

IN Leptorrino ≤ 47,99 Leucodermas/ Caucasianos 

 Mesorrino 48 a 52,99 Xantodermas/ Mongólicos 

 Platirrino ≥ 53 Melanodermas/ Negroides 

Fonte: Croce e Croce Júnior (2012), Pereira e Mello e Alvim (1979) e Vanrell (2009). 

 

 

Figura 11. Ilustração da vista superior de crânios humanos, demonstrando a classificação 

craniana de acordo com o Índice Cefálico Horizontal (ICH). Barra: escala 1 cm. 

Fonte: Modificado de Croce e Croce Júnior (2012) 
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Figura 12. Ilustração da vista lateral de crânios humanos, demonstrando a classificação 

craniana de acordo com o Índice Vertical (IV.Pe). Barra: escala 1 cm. 

Fonte: Modificado de Croce e Croce Júnior (2012) 

 

 Os resultados obtidos foram tabulados e submetidos à análise estatística, com o auxílio 

do software BioEstat 5.0, tendo adotado um nível de significância de 95% (P-valor < 0,05). 

Na análise dos dados foi feito o Teste de proporção para duas amostras. 

 

 

Figura 13. Ilustração da vista superior de crânios humanos, demonstrando a classificação 

craniana de acordo com o Índice Vertical Posterior (IV.Po). Barra: escala 1 cm. 

Fonte: Modificado de Croce e Croce Júnior (2012) 
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Figura 14. Ilustração da vista anterior de crânios humanos, demonstrando a classificação 

craniana de acordo com o Índice Nasal (IN). Barra: escala 1 cm. 

Fonte: Modificado de Croce e Croce Júnior (2012) 

 

RESULTADOS 

 

 Por meio da cranioscopia, os 153 crânios foram analisados e classificados de acordo 

com o sexo. Desses, 122 (79,74%) eram masculinos e 31 (20,26%) femininos (Tabela 5). 

Observaram-se oito acidentes ósseos (fronte, glabella, margens supraorbitárias, arcos 

superciliares, articulação frontonasal, apófises mastoides e estiloides e os côndilos occipitais) 

para tal classificação. 

 

Tabela 5. Classificação dos crânios do acervo do Laboratório de Anatomia Humana (DEPAH/ 

ICBIM/UFU), quanto ao sexo masculino e feminino e suas frequências absoluta e relativa 

(%). Uberlândia, 2020. 

Sexo Frequências absoluta e relativa (%) 

Masculino 122 (79,74%) 
a
 

Feminino 31 (20,26%) 
b
 

Total  153 (100%) 

a, b: Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística (P-valor < 0,05). Teste de proporção para 

duas amostras. 
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 O cálculo do Índice Cefálico Horizontal (ICH) permitiu classificar os crânios em 

dolicocéfalos, subdolicocéfalos, mesaticéfalos, sub-braquicéfalos e braquicéfalos, sendo a 

maioria de braquicéfalos, tanto no sexo masculino (47,06%), quanto no sexo feminino 

(13,73%). Além disso, foi possível associar a ancestralidade aos resultados obtidos (Tabela 6). 

 

Tabela 6. Classificação dos crânios masculinos (M) e femininos (F), do acervo do Laboratório 

de Anatomia Humana (DEPAH/ ICBIM/ UFU), de acordo com o Índice Cefálico Horizontal 

(ICH), suas frequências absoluta e relativa (%) e ancestralidade. Uberlândia, 2020.  

Classificação 

ICH 

Sexo 
Total Ancestralidade 

F M 

Dolicocéfalo 2 
a
 (1,31%) 

c
 6

 a
 (3,92%) 

c
 8 (5,23%) Melanodermas/ Negroides 

Subdolicocéfalo  2
 a
 (1,31%) 

c
 10 

b
 (6,53%) 

c
 12 (7,84%)  

Mesaticéfalo 3
 a
 (1,96%) 

c
 12

 b
 (7,84%) 

c
 15 (9,8%) Leucodermas/ Caucasianos 

Sub-braquicéfalo 3
 a
 (1,96%) 

c
 22

 b
 (14,38%) 

d
 25 (16,34%)  

Braquicéfalo 21
 a
 (13,73%) 

d
 72

 b
 (47,06%) 

e
 93 (60,79%) Xantodermas/ Mongólicos 

a, b: Letras diferentes na mesma linha, indicam diferença estatística (P-valor < 0,05). Teste de proporção para 

duas amostras. 

c, d, e: Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística (P-valor < 0,05). Teste de proporção para 

duas amostras. 

 

 De acordo com o Índice Vertical (IV.Pe), discriminou-se os crânios em platicéfalos, 

mesocéfalos e hipsicéfalos. A maior parte do material feminino (9,81%) e masculino 

(39,22%) foi mesocéfala e de ancestralidade caucasiana (49,03%) (Tabela 7).  
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Tabela 7. Classificação dos crânios masculinos (M) e femininos (F), do acervo do Laboratório 

de Anatomia Humana (DEPAH/ ICBIM/ UFU), de acordo com o Índice Vertical (IV.Pe), suas 

frequências absoluta e relativa (%) e ancestralidade. Uberlândia, 2020. 

Classificação 

IV.Pe 

Sexo  
Total Ancestralidade 

F M 

Platicéfalo 4 
a
 (2,61%) 

c
 9

 a
 (5,88%) 

c
 13 (8,49%) Fósseis 

Mesocéfalo 15
 a
 (9,81%) 

d
 60 

b
 (39,22%) 

d
 75 (49,03%) Leucodermas/ Caucasianos 

Hipsicéfalo 12
 a
 (7,84%) 

d
 53

 b
 (34,64%) 

d
 65 (42,48) Xantodermas/ Mongólicos e 

Melanodermas/ Negroides 

a, b: Letras diferentes na mesma linha, indicam diferença estatística (P-valor < 0,05). Teste de proporção para 

duas amostras. 

c, d: Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística (P-valor < 0,05). Teste de proporção para 

duas amostras. 

 

 Verificou-se o Índice Transverso (IV.Po) e diferenciaram-se os crânios em 

estenocéfalos, metriocéfalos e tapinocéfalos, sendo o último presente em maior número tanto 

no sexo masculino (38,56%) como no feminino (13,73%) e de ancestralidade negroide e 

caucasiana (europeus do norte e do sul) (Tabela 8). 

 

Tabela 8. Classificação dos crânios masculinos (M) e femininos (F), do acervo do Laboratório 

de Anatomia Humana (DEPAH/ ICBIM/ UFU), de acordo com o Índice Transverso (IV.Po), 

suas frequências absoluta e relativa (%) e ancestralidade. Uberlândia, 2020. 

Classificação 

IV.Po 

Sexo  
Total Ancestralidade 

F M 

Estenocéfalo 4 
a
 (2,61%) 

c
 26

 b
 (17%) 

c
 30 (19,61%) Leucodermas/ Caucasianos 

(europeus do centro) 

Metriocéfalo 6
 a
 (3,92%) 

c
 37 

b
 (24,18%) 

c
 43 (28,10%) Xantodermas/ Mongólicos 

Tapinocéfalo 21
 a
 (13,73%) 

d
 59

 b
 (38,56%) 

d
 80 (52,29%) Melanodermas/ Negroides e 

Leucodermas/ Caucasianos 

(europeus do norte e do sul) 

a, b: Letras diferentes na mesma linha, indicam diferença estatística (P-valor < 0,05). Teste de proporção para 

duas amostras. c, d: Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística (P-valor < 0,05). Teste de 

proporção para duas amostras. 
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 Ao aferir o Índice Nasal constataram-se crânios leptorrinos, mesorrinos e platirrinos. 

Em ambos os sexos, o número de platirrinos e melanodermas/ negroides foi maior, sendo 

47,71% referente ao sexo masculino e 12,42% ao feminino (Tabela 9). 

 

Tabela 9. Classificação dos crânios masculinos (M) e femininos (F), do acervo do Laboratório 

de Anatomia Humana (DEPAH/ ICBIM/ UFU), de acordo com o Índice Nasal (IN), suas 

frequências absoluta e relativa (%) e ancestralidade. Uberlândia, 2020. 

Classificação 

IN 

Sexo 
Total Ancestralidade 

F M 

Leptorrino 4 
a
 (2,61%) 

c
 13

 b
 (8,50%) 

c
 17 (11,11%) Leucodermas/ Caucasianos 

Mesorrino 8
 a
 (5,23%) 

c
 36 

b
 (23,53%) 

d
 44 (28,76%) Xantodermas/ Mongólicos 

Platirrino 19
 a
 (12,42%) 

d
 73

 b
 (47,71%) 

e
 92 (60,13%) Melanodermas/ Negroides 

a, b: Letras diferentes na mesma linha, indicam diferença estatística (P-valor < 0,05). Teste de proporção para 

duas amostras. 

c, d, e: Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística (P-valor < 0,05). Teste de proporção para 

duas amostras. 

 

DISCUSSÃO 

 

 A cranioscopia possibilitou que os 153 crânios fossem analisados e classificados de 

acordo com o sexo. Sendo 122 (79,74%) masculinos e 31 (20,26%) femininos (Tabela 5). 

 Como afirma Johnson et al. (1989), a ancestralidade e o sexo humano podem ser 

avaliados qualitativamente, por intermédio de crânios, sendo que a precisão preconizada por 

vários especialistas pode variar entre 77% e 92%. Como o objetivo do presente estudo foi o de 

criar um banco de dados, não foi possível verificar a precisão de resultados satisfatórios, até o 

presente momento. 

 Segundo Abe (2000), alguns estudiosos acreditam que o dimorfismo sexual é melhor 

caracterizado pela forma dos acidentes ósseos cranianos e não por medidas lineares ou 

angulares, que se pautam em noções subjetivas de tamanhos. 

 De acordo com Farella et al. (2003), as variações craniofaciais estariam relacionadas 

com o crescimento e desenvolvimento do esqueleto cefálico e também controladas por fatores 

genéticos, geográficos, climáticos, raciais, pois sofrem remodelações por influências 

funcionais das forças mecânicas mastigatórias, geradas pelos músculos e estimulam a 

formação de tecido ósseo direta ou indiretamente. Por sua vez, Manoel (2009), afirmou que as 
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diferenças morfológicas entre crânios masculinos e femininos são determinadas 

principalmente por fatores genéticos e não por fatores nutricionais, hormonais ou musculares. 

Assim, a determinação do sexo em crânios humanos é baseada em diferenças morfológicas, 

principalmente o tamanho e robustez de estruturas, que podem ser características de cada 

população e influenciadas por fatores genéticos, ambientais e socioeconômicos. 

 Para Francesquini Júnior et al. (2007), a precisão da identificação do sexo depende do 

número e natureza dos ossos examinados, portanto, o máximo de informações possível deve 

ser coletado para aumentar a precisão dos achados. 

 Foram analisados 8 acidentes ósseos (fronte, glabella, margens supraorbitárias, arcos 

superciliares, articulação frontonasal, apófises mastoides e estiloides e os côndilos occipitais) 

para a classificação proposta e, assim como Biancalana et al. (2015), para se classificar os 

crânios, como de indivíduos do sexo masculino e feminino, cada acidente ósseo foi avaliado 

isoladamente. No entanto, no trabalho desses autores, foram descartados os arcos superciliares 

e os processos estiloides. 

 Capp (2017) descreveu que, com a grande miscigenação da população, a questão de 

estimar o sexo com finalidade forense, por meio de caracteres anatômicos, torna-se ainda mais 

importante, já que parâmetros de outros países podem não ser válidos para o país. Devido aos 

processos migratórios, as variações geográficas, culturais, climáticas e a interação com o 

meio, cada população desenvolve um perfil antropométrico distinto, por este motivo se faz 

necessário o estudo das diferentes populações. 

 Cabral (2019) ratificou que a diferença sexual em esqueletos se dá especialmente no 

crânio, mandíbula, tórax e pelve, sendo o esqueleto feminino geralmente menor do que o 

masculino e que a mandíbula apresenta grande dimorfismo sexual, sendo que o grau de 

assertividade, com base em características da mandíbula, é ainda maior do que os da caixa 

craniana. No presente trabalho, não foi possível avaliar as mandíbulas, pois todas estavam 

desarticuladas, impossibilitando a identificação do esqueleto a que pertence. 

 Ao realizar o cálculo do Índice Cefálico Horizontal (ICH), foi possível classificar os 

crânios em dolicocéfalos, subdolicocéfalos, mesaticéfalos, sub-braquicéfalos e braquicéfalos, 

sendo que a maioria pertence ao grupo de braquicéfalos, tanto no sexo masculino (47,06%), 

quanto no sexo feminino (13,73%) (Tabela 6). 

 Nunes e Gonçalves (2014) ressaltaram que o ICH pode ser associado à raça do 

indivíduo, indicando que melanodermas (pele negra) seriam dolicocéfalos, ou seja, 

apresentariam a relação entre comprimento e largura do crânio maior, denotando uma cabeça 

mais alongada, enquanto leucodermas (pele branca) seriam mesaticéfalos, com medidas 
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intermediárias e xantodermas (pele amarela), seriam braquicéfalos, apresentando crânios mais 

largos. Neste trabalho, essa associação permitiu observar um maior número de xantodermas/ 

mongólicos, no entanto, as classes de subdolicocéfalos e sub-braquicéfalos não puderam ser 

definidas, o que poderia alterar o resultado final da ancestralidade dos crânios do acervo em 

questão. 

 Nunes e Gonçalves (2014), afirmaram que em se tratando da determinação da 

ancestralidade, há mais controvérsias, principalmente em países com altas taxas de 

miscigenação, como é o caso do Brasil. Pois, após mais de 500 anos, as diferenças entre 

grupos humanos já não são tão pronunciadas. Todavia, quando não existem outros vestígios 

para análise, faz-se necessária a identificação por meio de peças ósseas, e a parte do esqueleto 

considerada mais apropriada para verificar os traços ancestrais, é o crânio. 

 Capp (2017) e Sousa e Soares (2019), reiteraram que segundo levantamento do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população brasileira foi 

historicamente constituída de populações europeias (77%), africanas (14%) e indígenas 

americanas (8%) e que a proporção da contribuição de cada componente varia de acordo com 

a região do país, e a extensão dessa mistura pode não ser visível fenotipicamente. 

Acrescentaram que a divisão em três grupos ancestrais é uma visão que, apesar de prática para 

levantamentos populacionais, tem se mostrado demasiado simplista para outras aplicações. 

 De acordo com o Índice Vertical (IV.Pe), diferenciou-se os crânios em platicéfalos, 

mesocéfalos e hipsicéfalos. A maior parte do material masculino (39,22%) e feminino 

(9,81%) e foi constituída por crânios mesocéfalos, pertencentes à leucodermas/ caucasianos 

(Tabela 7). 

 Segundo Vanrell (2009), os hipsicrânios pertencem aos grupos étnicos mongólicos e 

negroides, os mesocrânios aos caucasoides e os platicrânios são de fósseis. Porém, neste 

estudo, foram identificados 13 crânios platicéfalos (8,49%). Tal ocorrência, talvez possa ser 

explicada pelo fato das tabelas craniométricas existentes serem baseadas em bancos de dados 

estrangeiros, o que é citado por Almeida Júnior et al. (2013). 

 Como ressalta Capp (2017), a população brasileira, de acordo com estudos genéticos, 

não pode ser considerada uma unidade quanto à diversidade. Exceto quando analisada a nível 

individual, a multiplicidade da população brasileira quanto à raça, região e ascendência 

genética devem ser levadas em consideração no estudo desta população. Além disso, o acervo 

estudado não possui registros de ancestralidade dos crânios, o que dificulta uma comparação 

com outros estudos. 
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 A verificação do Índice Transverso (IV.Po) diferenciou os crânios em estenocéfalos, 

metriocéfalos e tapinocéfalos, sendo que o último grupo está presente em maior número no 

sexo masculino (38,56%) e no feminino (13,73%), assim como em negroides e caucasianos 

(Tabela 8). 

 Por sua vez, Vanrell (2009) associou os tapinocéfalos às etnias negroides e caucásicas 

(europeus do norte e do sul), os metriocéfalos aos mongólicos e os estenocéfalos aos 

caucásicos (europeus do centro). 

 Os resultados encontrados nesta pesquisa corroboram com os dados descritos por 

Biancalana et al. (2015), que também utilizaram um grupo amostral pertencente à população 

brasileira, ou seja, uma população miscigenada, híbrida e que deriva seu “pool” gênico de 

diferentes populações. Os referidos autores descreveram que a morfologia craniana pode ser 

influenciada pelas interações gênicas, além dos fatores ambientais e mecanismos como a 

integração morfológica e a plasticidade fenotípica e, portanto, a miscigenação racial pode 

estar relacionada às variabilidades craniométricas em uma mesma população. 

 Neste trabalho, ao aferir o Índice Nasal (IN) verificaram-se crânios leptorrinos, 

mesorrinos e platirrinos. Em ambos os sexos, o número de platirrinos e negroides foi maior, 

sendo 47,71% referente ao sexo masculino e 12,42% ao feminino (Tabela 9). 

 Para Vanrell (2009), os leptorrinos pertencem aos caucásicos, os mesorrinos aos 

mongólicos e os platirrinos aos negroides africanos, australoides e fósseis.  

 Assim como Abe (2000), utilizamos crânios cujas informações referentes ao sexo e 

etnia não se conheciam, a amostra foi composta por material desconhecido e como relatou o 

autor, não se pode contestar a probabilidade de que o uso de medidas coletadas em uma classe 

social diferente pudesse produzir outros resultados. 

 Nunes e Gonçalves (2014), afirmaram que há complicações no uso da craniometria 

para a determinação da ancestralidade e em se tratando da população brasileira, tem-se um 

grupo heterogêneo, de origem europeia, africana e, em menor proporção, asiática e árabe, o 

que torna difícil uma caracterização fidedigna de ancestralidade em nosso país, 

principalmente utilizando padrões americanos, como se faz atualmente. Por este motivo é 

fundamental que se faça um levantamento das medidas cranianas e formas cranioscópicas da 

população brasileira. 

 Capp (2017) relata que no Brasil, além da diversidade da conformação demográfica e 

etnológica, o clima também é considerado heterogêneo e esse é um fator de impacto nas 

variações craniométricas tanto regionais quanto globais, principalmente em regiões climáticas 

extremas, ou seja, regiões com temperaturas extremamente baixas e regiões com temperaturas 
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extremamente altas. Os crânios de indivíduos que habitam regiões de clima frio e seco 

possuem uma tendência a serem mais largos e regiões com temperaturas elevadas os crânios 

tendem a ser mais estreitos e alongados. 

 Sousa e Soares (2019), narraram que considerando o alto nível de miscigenação da 

população brasileira, a estimativa da ancestralidade, a partir de análises ósseas é uma tarefa 

prejudicada, diferentemente quando realizada em populações homogêneas. Em estudos da 

biologia forense, em particular a genética e a antropologia, que visam à identificação de 

características individuais e populacionais, é necessária uma precisão maior na descrição dos 

dados, caso o foco seja criminalístico. 

 

CONCLUSÃO 

 

 O acervo do Laboratório de Anatomia Humana do Departamento de Anatomia 

Humana (DEPAH) do Instituto de Ciências Biomédicas (ICBIM) da Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU) é composto por 153 crânios intactos, sendo 122 (79,74%) do sexo 

masculino e 31 (20,26%) do sexo feminino. 

 O cálculo dos índices cranianos ICH, IV.Pe, IV.Po e IN, permitiu classificar o material 

quanto a sua ancestralidade. 

 Sendo que, de acordo com o: 

1- ICH, a maioria dos crânios pertence ao grupo de braquicéfalos (60,79%), que indica 

uma ancestralidade mongólica e do sexo masculino (47,06%); 

2- IV.Pe, a maior parte dos crânios compõe o grupo de mesocéfalos (49,03%), que indica 

uma ancestralidade caucasoide e do sexo masculino (39,22%); 

3- IV.Po, o maior número é do grupo tapinocéfalo (52,29%), que indica uma 

ancestralidade caucasoide e negroide e do sexo masculino (38,56%); 

4- IN, a maioria dos crânios pertence ao grupo platirrino (60,13%), que indica uma 

ancestralidade negroide e do sexo masculino (47,71%). 

 O presente trabalho classificou e caracterizou os crânios pertencentes ao acervo citado, 

no entanto, há uma vasta literatura sobre análises craniométricas e cranioscópicas de outros 

pontos anatômicos não abordados aqui. 

 Perante a amplitude do assunto, pudemos fazer uma contribuição às demais áreas, 

proporcionando um banco de dados para futuras pesquisas. 
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ANEXO A – Dispensa de Cadastro no Biobanco 
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